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    O ESCÁRNIO E A MAJESTADE DO CALVÁRIO




    Será que um escândalo público, uma batalha militar ou uma iniciativa de paz mereceria a primeira página, a capa de todos os jornais que já foram publicados? O dia em que Cristo morreu é um desses acontecimentos.




    Nada em toda a criação ou na história nos diz mais sobre o coração do nosso Criador — ou sobre nosso próprio coração — do que a maneira como Jesus sofreu e morreu.




    Neste trecho de The Path Of His Passion (O Caminho da Sua Paixão), Bill Crowder reflete sobre a tragédia e a maravilha que ocorreu naquele dia. Mostrando não somente o escárnio da cruz, mas também a sua majestade, ele nos ajuda a enxergar porque esse acontecimento, que não esteve nas manchetes das primeiras páginas dos jornais, merece estar no centro de nossos corações todos os dias, pelo resto das nossas vidas.




    Martin R. De Haan II


  




  

    




    A ANGÚSTIA


    E A GLÓRIA




    Eu amo música. O seu poder, emoção, beleza e energia me envolvem e transportam a minha mente de uma forma que nenhum outro meio de expressão pode reproduzir com exatidão. Um momento assim surgiu em 1978 num estúdio de gravação. Eu me encontrava no principal estúdio e tinha acabado de participar de uma longa sessão de edição e finalização do segundo álbum do nosso grupo vocal de estudantes. Nosso diretor acabara de convocar um intervalo muito necessário e fiquei sozinho na cabine de controle com o nosso engenheiro. Estávamos discutindo principalmente o projeto do álbum dos estudantes, que estava quase concluído, quando o engenheiro disse: “Quero que você ouça algo que ninguém ouviu ainda. Acabamos de fechar a produção num álbum de Phil Johnson, e ele compôs uma canção que é inacreditável. Vou tocá-la, apagar as luzes e deixá-lo sozinho para vivenciar a música.” Ele fez isso, e eu sentei estupefato, com os olhos inundados de lágrimas enquanto ouvia estas palavras sobre a cruz de Cristo:




     




    E eu sou o culpado,




    eu causei toda a dor;




    Ele se entregou no dia




    em que pôs a minha coroa.




     




    

      

        O horror do sofrimento físico de alguém numa cruz somava-se ao estigma da maldição espiritual reservada a qualquer pessoa pendurada num madeiro.


      


    




     




    Enquanto abordamos o assunto do Calvário e refletimos sobre o que o nosso Senhor experimentou quando carregou o nosso pecado e a nossa punição, a nossa coroa de espinhos e a nossa cruz, eu penso nessas palavras e nas palavras dos versos seguintes. Penso também naquela madrugada, há tanto tempo, quando tive uma experiência muito pessoal de adoração.




    A crucificação era uma pena de morte incrivelmente brutal. A prática fora inventada centenas de anos antes pelos cartagineses, mas os romanos a tornaram sua obra-prima, refinando-a para prolongar a morte do condenado tanto quanto possível — maximizando o sofrimento do criminoso executado e usando-a como uma advertência poderosa para os espectadores. Qualquer pessoa que tivesse testemunhado a morte numa cruz refletiria cautelosamente antes de testar a paciência de Roma e suas tropas. Qualquer um que fosse tolo o suficiente para opor-se à imposição da lei romana sofreria a mais alta agonia antes de finalmente morrer em miséria e desgraça como punição, verdadeiramente cruel e incomum. Era a perfeita forma de execução para um exército conquistador, conhecido pelos seus calcanhares de aço. Na realidade, era uma maneira tão brutal, que a morte por crucificação não era permitida como execução para cidadãos romanos.




     




    

      

        O Calvário foi a maior angústia de Cristo, no entanto, foi também o acontecimento que produziu Sua maior glória.


      


    




     




    Tudo isso, porém, adquiriu intensidade ainda maior, quando a crucificação ocorreu em Israel e o criminoso condenado era um judeu. O horror do sofrimento físico de alguém numa cruz somava-se ao estigma da maldição espiritual reservada a qualquer pessoa pendurada num madeiro (Deuteronômio 21:22-23).




    Ao preparar o cenário para a nossa compreensão da cruz, será valioso absorver duas ideias-chaves que fluem das diferentes descrições nos evangelhos, sobre os acontecimentos ocorridos no Calvário:




    

      	Nos registros dos três primeiros evangelhos, os autores sinóticos (Mateus, Marcos e Lucas) apresentam a cruz de Cristo como uma ferramenta de dor e humilhação, utilizada pelo carrasco.




      	No quarto evangelho, João, por outro lado, retrata a cruz como um trono de glória.


    




    As duas perspectivas são verdadeiras. O Calvário foi a maior angústia de Cristo, no entanto, foi também o acontecimento que produziu Sua maior glória.




    Neste segmento veremos como a cruz de Cristo foi relatada pelos autores sinóticos — como uma experiência de horror e agonia. E no próximo, veremos a crucificação do Filho de Deus sob a perspectiva do apóstolo amado — como uma demonstração de glória, poder e graça. Ainda assim, mesmo nas descrições sobre o sofrimento angustiante descritos pelos escritores sinóticos, os rastros de graça e amor dominam o cenário.
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